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1. APRESENTAÇÃO 
 

 
 
“Não basta ensinar ao homem uma especialidade. Porque se tornará 
assim uma máquina utilizável, mas não uma personalidade. É necessário 
que adquira um sentimento, um senso prático daquilo que vale a pena ser 
empreendido, daquilo que é belo, do que é moralmente correto”. 
(EINSTEIN, Albert) 

 
 

A Contabilidade Brasileira é tremendamente influenciada pela conjuntura 
econômica, por legislação do país, por normatização dos órgãos de classe, por 
harmonização internacional de princípios e ensinos contábeis e pelos padrões contábeis 
impostos pelas economias fortes para a Contabilidade Transnacional. Além disso, o 
progresso tecnológico dos instrumentos usados na Contabilidade está em permanente 
mutação e evolução. Deste modo os profissionais de Ciências Contábeis dispõem de um 
campo de trabalho bastante amplo, com atribuições privativas e outras comuns a diversas 
áreas.  

O Conselho Federal de Contabilidade destaca como atribuições peculiares do 
profissional contábil, a Administração, Contabilidade, Direito, Economia, Finanças e Ciências 
Sociais. Para atender a estas características a grade curricular do curso ofertado pela UERR 
é concebida com um equilíbrio de carga horária entre as diversas áreas básicas da 
contabilidade. Além desta preocupação procurou-se equilibrar a matriz curricular tanto 
horizontalmente, considerando-se como tal a inter-relação seqüencial de disciplinas, quanto 
verticalmente, evitando-se que um período letivo tenha uma concentração de disciplinas 
com as mesmas características tecnológicas, conceituais ou quantitativas. 

 
O Curso leva em consideração, por ordem de prioridade, as características do 

Estado de Roraima e de sua economia com as características globais de formação do 
contador.  Mas é fundamental ressaltar que, embora nossa proposta de currículo privilegie 
principalmente as características de desenvolvimento e necessidades regionais e locais, 
também prepara o futuro profissional para atuar fora de sua região geográfica de formação 
sendo aptos a ocupar cargos e/ou funções gerenciais no âmbito das atividades contábeis ou 
financeiras, em entidades públicas ou privadas.  

 

 

2. JUSTIFICATIVA 

 

 

A sociedade requer profissionais de contabilidade capazes de responder as 
nuances de um ambiente de negócios em constante transformação, não só para atender as 
empresas, no que tange às suas demandas específicas de registros fiscais e ações de 
planejamento e controle, mas que também sejam capazes de contribuir para o 
desenvolvimento do conhecimento científico. 
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Ciente desta conjuntura, a Universidade Estadual de Roraima – UERR oferece à 
comunidade roraimense o Curso de Bacharelado em Ciências Contábeis com a finalidade 
de formar profissionais com capacidade de reagir aos desafios permanentes, que a 
competição crescente e à velocidade que as mudanças têm trazido aos gestores de 
negócios, dotando-os de competências e habilidades para a tomada de decisão, no âmbito 
de sua responsabilidade na empresa com elevado senso crítico, com sensibilidade social, 
com capacidade de aprendizagem e ainda com facilidade de comunicação. 

 

 

3. CONCEPÇÃO E PRINCÍPIOS DO CURSO  

 

 

Uma das grandes preocupações do Curso de Ciências Contábeis, manifestadas 
neste currículo, são as relações necessárias entre teoria e prática. É lugar-comum na 
academia acentuar o caráter pragmático do curso e, muitas vezes, esquece-se de valorizar 
seu aspecto acadêmico-científico. As relações entre o fazer técnico necessário à prática 
profissional e a ênfase nos aspectos relacionados à produção acadêmica não podem ser 
excludentes. Nesse sentido, a UERR assume as premissas discutidas pela Comissão de 
Especialistas do MEC para os cursos de Ciências Contábeis e orientam um currículo com 
atividades que coloquem o estudante frente à realidade do mercado numa articulação entre 
a teoria e a prática para a eficácia de tipologia de curso. A proposta curricular considera 
fundamental aproximar essas duas esferas, isto é, não exclui a necessidade de uma 
abordagem teórica que oriente o fazer profissional.  

 
A partir da concepção da UERR e das diretrizes do curso foram definidos como 

motivação a qualificação de valores humanos e o desenvolvimento de capacidades 
diferenciadas em nossos futuros profissionais. O propósito é a educação para o mercado de 
trabalho, mas não exclusivamente para ele, pois devem ser formados profissionais capazes 
de exercer sua atividade com pleno conhecimento de sua responsabilidade para com a 
sociedade. As questões de fundo a orientar a discussão podem ser assim explicitadas: 1. 
que investimentos acadêmicos precisamos realizar para atender às demandas do mercado 
de trabalho, em particular, e da sociedade, em geral? 2. que profissionais pretendemos 
formar? 3-que habilitações e habilidades esses profissionais deverão possuir? 

 
Em um primeiro momento, acreditamos que Ferreira (1999: p. 4) responde bem 

às duas questões acima: 
O contador precisa saber antes de mais nada da responsabilidade de seu trabalho para 
com a sociedade. Essa 
Consciência profissional deve,obrigatoriamente, ser transmitida ao estudante, nos cursos 
de Ciências Contábeis. [...] 
É primordial para a profissão que os cursos de Ciências Contábeis antes de mais nada 
deixem claro aos seus alunos a importância da profissão como uma opção de primeira 
linha, que tem mercado de trabalho atrativo e galgando cada vez mais um status 
elevado. 
Somente profissionais conscientes farão com que a profissão ocupe um lugar de 
destaque na sociedade brasileira. 
Com esta mentalidade, poderemos então discutir currículo, professores, alunos, 
estruturas, avaliação, enfim todos os pontos que compõem o curso sob uma visão 
tradicional. Precisamos aliar a consciência social à consciência profissional. É o 
horizonte além da empresa, além dos lucros.” 
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A internalização de valores de responsabilidade social, justiça e ética profissional 
é fundamental, uma vez que o exercício profissional da Contabilidade pressupõe 
envolvimento com cifras, apuração de resultados, levantamento de modelos decisórios entre 
outras atividades que afetam diretamente investidores, governo, fornecedores, clientes, 

funcionários etc. 

 

 

4. COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

 

 

O profissional das Ciências Contábeis do curso ofertado pela UERR deve ter as 

seguintes competências:  

 capacidade para a concepção e a implementação de modelos contábeis 
voltados à solução de problemas reais, de natureza comercial, administrativa, 
ou científica;  

 capacidade de compreensão da necessidade de contínuo aperfeiçoamento 
profissional e de desenvolvimento da autoconfiança; 

 versatilidade para auto adaptação às mudanças que venham a ocorrer durante 
o desempenho de suas atividades profissionais, devido às constantes 
transformações do ambiente de negócios, tanto no âmbito nacional quanto no 
âmbito internacional; 

 gerência de recursos voltados ao desenvolvimento e à aplicação de sistemas 
contábeis; 

 visão crítica e sistêmica voltada à concepção de soluções adequadas às 
necessidades do mercado; 

 visão holística e interdisciplinar frente à construção do conhecimento; 

 sensibilidade como componente de apoio em processos de tomada de 
decisões e tratamento interpessoal; 

 capacidade de realização de estudos, projetos perícias, avaliações, auditorias, 
consultorias, pesquisas, arbitramentos e relatórios técnicos relativos à vida 
contábil das organizações; 

 capacidade de Controle das contas e lançamentos financeiros, formando um 
quadro global do patrimônio, do fluxo das transações da produção e renda, das 
empresas ou negócios; 

 exame de desempenho econômico-financeiro das organizações, elaboração de 
balancetes ou balanços demonstrativos e realização de  análises e pesquisas 



Curso de Bacharelado em Ciências Contábeis da Universidade Estadual de Roraima - UERR 

Aprovado pela Comissão Provisória de Implantação da UERR através do Parecer nº. 024/2006 e autorizado pela 
Resolução nº. 024 de 26 de maio de 2006, publicada no DOE nº. 343 de 29/05/2006. 

5 

para resultar em melhor desempenho funcional  da organização, com precisão 
dos dados contábeis. 

 

 

5. OBJETIVOS 

 
 
5.1. OBJETIVOS GERAIS 

 

 

Formar profissionais capazes de identificar, criticar, aprimorar e aplicar os 
conhecimentos das Ciências Contábeis, exercendo com ética e proficiência as atribuições 
que lhes são prescritas através de legislação específica, com capacitação científica e 
instrumental e, ao mesmo tempo, a percepção crítica da realidade e estímulo ao 
autodesenvolvimento, como base de sua realização pessoal e profissional. 

 

 

5.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Propiciar visão global do ambiente econômico e financeiro, nacional e 
internacional e suas influências nas alterações patrimoniais e visão dinâmica 
da empresa pela interpretação dos registros das mutações patrimoniais; 

 Promover conhecimento e prática de métodos e meios para registro histórico 
dos fatos econômicos e financeiros que concorrem para as alterações 
patrimoniais; 

 Propiciar formação dentro dos princípios éticos e morais na organização e 
fora dela, com os órgãos públicos e fiscalizadores das atividades profissionais 
e, principalmente com a sociedade; 

 

 

6. PERFIL DO EGRESSO 

 

 

O curso visa á formação de profissionais graduados em Ciências Contábeis 
providos de um cabedal de conhecimentos que os capacitem para uma efetiva atuação em 
um ambiente econômico globalizado, se constituindo nos profissionais facilitadores dos 
negócios empresariais, exercendo como principais atividades: 
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 execução com eficiência e eficácia ao trato do patrimônio aziendal, quer na 
área pública ou particular; 

 demonstração das informações quantitativas e qualitativas quanto a saúde 
econômica e financeira da empresa, bem como de sua análise; 

 planejamento, execução e controle do orçamento, tanto no exercício de 
atividade na área pública quanto no exercício de atividade na área privada; 

 realização de auditoria interna e independente, perícia contábil, assessoria e 
consultoria nas áreas pública e privada; 

 capacidade de compreensão das questões científicas, técnicas, sociais, 
econômicas e financeiras em âmbito nacional e internacional, 

 conhecimento do cenário econômico e financeiro nacional e internacional, em 
harmonia com os padrões e normas internacionais de contabilidade exigidos 
pela Organização Mundial do Comércio. 

 

 

7. ESTRUTURA CURRICULAR  

 

 

O modelo proposto para o Ensino da Contabilidade é universalista voltado para 
um aprendizado reflexivo-prático que propõe a compreensão do todo e suas partes, 
evitando a formação enfática de especialistas com pensamento vertical. Em razão desta 
especificidade, o currículo do curso deve atender os campos de formação profissional, além 
da formação básica que define conteúdos relacionados a outras áreas do conhecimento, 
sobretudo administração, economia, direito, métodos quânticos, matemática, estatística e 
ética. 

O conjunto de atividades do curso tem fundamento no PARECER CNE/CES N 
329/04 que estabelece carga horária mínima para o Curso de  Bacharelado  em  Ciências 
Contábeis. Desta forma este curso tem uma carga horária de 3.378 horas, distribuídas da 

seguinte forma; 
 

 2.266 (duas mil, duzentas e sessenta e seis) horas de conteúdos curriculares 
específicos da área; 

 432 (quatrocentos e trinta e duas) horas de conteúdos curriculares comuns a 
todos os cursos; 

 300 (trezentas) horas de Estágio Curricular Supervisionado a partir do quinto 
semestre; 

 240 (duzentas e quarenta) horas de atividades complementares, realizados 
através de atividades de pesquisa, seminários e grupos de estudos, 
atividades de articulação entre estudos teóricos e a prática e projetos de 
intervenção; 

 140 (cento e quarenta) horas destinadas à orientação e elaboração do 
trabalho de conclusão do curso. 
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7.1. NÚCLEO DE DISCIPLINAS COMUNS A TODOS OS CURSOS DA UERR 

 

 

O Núcleo Comum compõe-se de um conjunto de disciplinas, cujo objetivo é 
propiciar formação humanística, política e técnica que permita ao acadêmico dirigir de modo 
institucional suas relações com os aspectos cognitivos, econômicos, políticos, sociais e 
culturais que emergem do contexto histórico, numa perspectiva dialética e holística. 
Estrutura-se das seguintes disciplinas: Metodologia Científica, Humanidades I, Humanidade 
II, Comunicação Oral e Escrita I, Comunicação Oral e Escrita II, Fundamentos da 
Informática. 

 

 

7.2 AS DISCIPLINAS ESPECÍFICAS  

  

 

As disciplinas ministradas no curso são compatíveis com a formação do 
profissional exigida em níveis nacional e regional. O currículo preenche ainda as diversas 
condições que o profissional contábil necessitará para suas atividades, ou seja, na condição 
de profissional liberal (ou autônomo), de empregado regido pela CLT, de servidor público, de 
militar, de sócio de qualquer tipo de sociedade, de diretor ou de conselheiro de quaisquer 
entidades, qualquer situação jurídica definida pela legislação. 

 
As bases pedagógicas do curso envolvem pressupostos de concepções de 

currículo, ensino, aprendizagem, avaliação, interdisciplinaridade e definição da prática 
profissional do Bacharel em Contabilidade. Deste modo, a estrutura curricular é construída 
para oferecer ao aluno, inicialmente, as disciplinas fundamentais e, a seguir, apresentar 
diversas alternativas de aplicação dos conhecimentos contábeis, oferecendo-lhe visão 
ampla das organizações e o reconhecimento das interfaces de sua área de atuação com as 
demais áreas organizacionais, tanto de atividades meio como de atividades fins. 

 
Os conteúdos de formação geral e humanística, disciplinas e atividades são 

horizontalmente articulados e com inclusão de atividades complementares visando permitir 
que o aluno possa orientar parte de seu currículo segundo, seus interesses acadêmicos ou 
profissionais. Além disto, há ainda o estímulo à participação do aluno na Empresa Júnior 
para a prestação de serviços de consultoria contábil à comunidade em geral. 

 

 

7.3. PRÁTICA PROFISSIONAL 

 

 

A Prática Profissional no curso de Ciências Contábeis destina-se à inserção do 
acadêmico na dinâmica de sua atuação profissional. Aprender fazendo, aprender na 
experiência e aprender por tentativas e erros são as variáveis fundamentais da 
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aprendizagem das Ciências Contábeis, que tem como foco a prática de constituição e 
legalização de empresas, escriturações em livros contábeis, fiscais, sociais, trabalhistas e 
informações de risco.  Os métodos de "estudos de casos" e "jogos de empresas", ainda que 
não sejam tão simples de aplicá-los, são práticas em que os alunos aprendem a aplicar a 
teoria e conceitos para diversos problemas, o que se constitui como experiência ideal ao 
contador. Por estes métodos, os estudantes tornam-se ativos do processo de aprendizagem 
e são encorajados a aprender de forma mais descontraída, distanciando-os dos processos 
de simples memorização de regras, definições e procedimentos.  

 

A Prática Profissional será ministrada no 7º e 8º semestre e terá carga horária de 
160 (cento e sessenta) horas, distribuídas em duas disciplinas de 80 horas de atividades 
teórico-práticas, em que o acadêmico desenvolverá habilidades relacionadas ao ofício do 
contador, desenvolvendo projeto de pesquisa que envolva a compreensão e a resolução de 
problemas relacionados a sua atividade profissional. 

 

 

7.4. ESTÁGIO CURRICULAR 

 

 

O Estágio Curricular Supervisionado, elemento legal no processo de formação 
do profissional, é a primeira grande oportunidade de atividade profissional desempenhada 
pelo aluno independente do vínculo empregatício que o ligue à empresa ou à entidade 
pública. Este componente curricular tem como objetivo propiciar ao aluno experiências 
práticas no campo de atuação específico a sua formação acadêmica, por meio de atividades 
práticas orientadas. Está voltado ao desenvolvimento de habilidades e competências, ao 
aprimoramento pessoal e profissional e à inserção na vida profissional. Deve integrar o 
processo de ensino-aprendizagem, favorecer a atualização e o uso de novas tecnologias, 
incentivar a iniciação científica e ser um dos elos de integração entre a empresa e a 
Universidade. Esta relação é imprescindível ao bom desempenho de atividades 
relacionadas a trabalhos práticos.   

 
Este componente curricular tem duração mínima de 300 horas-aula e pode ser 

cumprido em uma ou mais organizações. Compõem-se de duas etapas distribuídas com 
características específicas, iniciando por experiências de observação, análise e 
estabelecimento de correlações a respeito de fenômenos organizacionais evoluindo para a 
aplicabilidade de métodos e conteúdos buscando alcançar o domínio conceitual e 
metodológico na intervenção da gestão organizacional. 

 
 Estágio Supervisionado I – iniciado no 5º semestre objetiva situar o 

acadêmico com a realidade profissional no âmbito do trabalho prático e 
empresarial e aprofundar os conhecimentos acerca dos fenômenos 
administrativos e organizacionais. O estagiário deverá atuar como observador 
do que ocorre no dia a dia do profissional, de forma a adquirir uma visão 
crítica de sua futura profissão, capacitando-o a intervir na dinâmica 
organizacional, gerencial, operacional e ambiental. Nessa etapa do estágio, o 
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estudante deve questionar, analisar e propor mudanças nas situações 
organizacionais que julgar necessário.  

 
 Estágio Supervisionado II – iniciado no 6º semestre objetiva a introdução do 

acadêmico na dinâmica organizacional, gerencial e operacional da atuação 
concreta através da aplicação do projeto elaborado no Estágio I.  

 

 

7.5. ATIVIDADES COMPLEMENTARES 
 

 

As atividades Complementares constituem espaços para resposta a demandas 
emergentes na formação, para aprofundamento de temáticas específicas da formação, 
realizadas através de atividades de pesquisa e extensão, seminários e grupos de estudos, 
atividades de articulação entre estudos teóricos e práticos e projetos de intervenção na 
realidade. Estes estudos Incluem também a participação em eventos, monitorias, 
pesquisas/programas de iniciação científica, cursos, mini-cursos e outras atividades. 
 

 

7.6 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO.   
 

 

Constitui parte integrante do currículo e tem a finalidade de registrar de forma 
sistemática experiência vivenciada pelo aluno em atividades de pesquisa ou outras 
atividades práticas introduzindo os alunos na dinâmica da produção acadêmica. Será feita 
monografia sob a orientação de um professor.  
 
 

8. AVALIAÇÃO 
 

 

A avaliação do desempenho escolar será feita por disciplina, incidindo sobre a 
freqüência e o aproveitamento nas provas escritas, testes e demais trabalhos. As avaliações 
visam o acompanhamento progressivo do aproveitamento do aluno. Incluirá o domínio de 
conteúdos teóricos e suas aplicações práticas. Os professores de cada semestre e 
disciplinas devem definir problemas cuja solução seja necessária á aplicação dos 
conhecimentos destas disciplinas em estreita relação com a atuação do profissional do 
acadêmico. 
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9. MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS 

Semestre Disciplinas CH Pré-requisito. 

1º 

Fundamentos da Informática  72  

Humanidades I 72  

Comunicação Oral  e Escrita I 72  

Cálculo I  72  

Contabilidade Geral I 72  

2º 

Metodologia Científica 72  

Humanidades II 72  

Comunicação Oral e escrita II 72  

Contabilidade Geral II 72  

Teoria Geral da Administração I 72  

3º 

Contabilidade  Comercial 72 Contabilidade Geral I e II 

Contabilidade de Custos 72 Contabilidade Geral I e II 

Matemática Financeira 54 Matem. Geral 

Teoria Econômica  54  

Direito Aplicado 72  

4º 

Contabilidade das Instituições 
Financeiras 

54 Contabilidade Geral I e II 
 

Contabilidade Pública I 72 Contabilidade Geral I e II 

Estatística Básica 72  

Administração e Estratégia de Custo 54 Cont. de custo 

Contabilidade Avançada I 72 Cont.Comercial 
Cont. de custo 

5º 

Contabilidade Pública II 72 Contabilidade Pública I 

Eletiva 72  

Sistema de Informação Contábil 72 Fund.Infor.Ad. Estrat.de 
Custo 

Contabilidade Tributária 72 Contabilidade Avançada I 

Contabilidade Avançada II 54 Contabilidade Avançada I 

6º 

Auditoria Pública 72 Contabilidade Publica I,  II 

Contabilidade Gerencial 54 Admini.Estrate.de  Custo 

Análise das Demonstrações Contábeis I 54 Contabilidade Avançada I  

Teoria da Contabilidade 72 Contabilidade Avançada II 

Contabilidade Internacional 54 Contabilidade Avançada II 

7º 

Análise das Demonstrações Contábeis 
II 

54 Aná. Demons. Contáb. I 

Ética Geral e Profissional 72 Teoria da Contabilidade 

Administração Financeira 72 Aná. Demons. Contáb.I e II 

Orçamento Empresarial 54 Admini.Estrate.de  Custo 

Prática Profissional I 80  

8º 

Perícia Contábil 72 Audit. Contábil 

Auditoria Contábil 72 Aná. Demons. Contáb. I e II 

Eletiva 72  

Direito do Trab. e Previdência Social  54 Prática Profissional I 

Prática Profissional II 80 Prática Profissional 

Total das Disciplinas  2.698  

Estágio Supervisionado 300  

TCC 140  

Atividades complementares 240  

Total Geral do Curso 3.378  
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10. EMENTÁRIO  
 
 

1º SEMESTRE 

 
 
FUNDAMENTOS DE INFORMÁTICA 

CARGA HORÁRIA: 72 h 

EMENTA: A importância das novas tecnologias na formação do profissional. Noções básicas 
de informática e apresentação de softwares aplicativos na produção de conhecimento. 
Consulta à base de redes de informação. Introdução aos componentes de Hardware. Bit, 
byte, bios, sistemas operacionais (DOS, Windows 95 e NT, OS/2, UNIX, LINUX). Sistemas 
aplicativos: Editor de textos, planilhas eletrônicas, banco de dados e estatística. comércio 
eletrônico. Informática e sociedade: Necessidades e perspectivas.Aulas Práticas – Windows; 
word; excel; power point, e-mail. Utilização de sites de busca para pesquisa, criação de e-
mail, configurar provedores de acesso grátis. 

 

BIBLIOGRAFIA: 
 
BEAL, A. Gestão estratégia da informação. São Paulo: Atlas 2004. 

 
FERNANDO C. V. Informática, conceitos básicos, 2. ed.,RJ ,Campus, 1997. 

 
MONTEIRO, M. A. Introdução à organização de computadores. 3 ed. Rio de Janeiro: LTC, 1996. 

 
NORTON, P. Introdução à informática: um enfoque gerencial, Editora Makron Books do Brasil, 1997  

 
WHITE, R. Como funciona o computador III, Quark Editora, 1997. 

 

 

HUMANIDADES I  

CARGA HORÁRIA: 72 h 

EMENTA: Estudo da inter-relação de conhecimentos produzidos ao longo da experiência 
humana em suas diferentes escolas. A filosofia das ciências e do conhecimento. Métodos de 
produção do saber técnico-científico. O arcabouço da cultura humanística imprescindível ao 
desenvolvimento das capacidades de expressão, compreensão, crítica e síntese, 
fundamentais em qualquer carreira profissional, e da clareza do mundo. 
 

BIBLIOGRAFIA 

 
BERLIN, Isaiha. Estudos sobre a humanidade: uma antologia de ensaios. São Paulo: Companhia das Letras, 

2002. 
 
BUZZI, Arcângelo R. Filosofia para principiantes: a existência humana no mundo. 14 ed. Petrópolis: Vozes, 

2003. 
 
CHAUI, Marilena. Convite à Filosofia. São Paulo: Ática, 2003. 

 
LATOUR, Bruno.  Jamais fomos modernos. Rio de Janeiro: Ed. 34, 1994. 
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NIETZSCHE, Friedrich. Humano, demasiadamente humano: um livro para espíritos livres. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2000. 

 
 

COMUNICAÇÃO ORAL E ESCRITA I 

CARGA HORÁRIA: 72 h. 

EMENTA: Estudo sobre a interatividade da linguagem e suas características discursivas, os 
mecanismos de leitura e da produção textual. 
 

BIBLIOGRAFIA 
 
ANDRADE, Maria Margarida e HENRIQUES, Antônio. Língua Portuguesa: Noções básicas para Cursos 

Superiores. São Paulo: Atlas, 2004.  

 
CÂMARA JUNIOR, Joaquim Matoso. Manual de expressão oral e escrita. 21 ed. Petrópolis: Vozes, 2002. 

 

COSTA VAL, Maria G. Redação e textualidade. São Paulo: Martins Fontes, 1993. 

 

KOCH, Ingedore. O texto e a construção dos sentidos. São Paulo: Cortez,1999 

 

SOLÉ, Isabel. Estratégias de leitura. (trad.) Claúdia Schinling. 6 ed. Porto Alegre: Artmed, 1998. 

 

 

FUNDAMENTOS DE MATEMÁTICA 

CARGA HORÁRIA: 72 h 

EMENTA: Razões, proporções e grandezas proporcionais. Regras de três simples e 
compostas. Progressão aritmética. Progressão geométrica. Matrizes. Determinantes. Juros 
simples e compostos. Séries de pagamentos: uniforme, gradiente, perpétua e variável. 
Empréstimos. Relações e funções: produto cartesiano, relação, função, domínio, função 
inversa. Estudo das funções usuais: estudo da reta, função quadrática, funções exponenciais 
e logarítmicas. Limites e continuidade: conceito intuitivo do limite de uma função, 
propriedades dos limites, estudos da indeterminação; processos algébricos, limites infinitos e 
no infinito, continuidade. Cálculo diferencial – funções de uma variável: taxa média de 
variação, conceito de derivada, significado geométrico da derivada, regras de derivação. 

 

BIBLIOGRAFIA 

 
HARIKI, S. e O J. Abdounur. Matemática Aplicada – Administração – Economia e Contabilidade, São Paulo: 

Saraiva, 1999. 
 
LIPSCHUTZ, S. Álgebra Linear. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1998. 

 
PSIKOUNOV, N. Cálculo Diferencial e Integral. Porto Alegre: Lopes da Silva, 1998. 

 
ROCHA, L. M. Cálculo . São Paulo: Atlas, 1996. V. 1.e 2. 

 
SILVA, S. M. da et al.. Calculo Básico para Cursos Superiores. São Paulo: Atlas 2004. 

http://www.companhiadasletras.com.br/web_store.cgi?pg_autor=00370&buy=yes&slink=1&cart_id=9491676.24709&categoria_p=13&titulo_p_ini=+&pg_pesq=2&slink=1
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CONTABILIDADE GERAL 

CARGA HORÁRIA: 72 h 

EMENTA: Noções preliminares. Princípios Fundamentais. Patrimônio. Fatos Contábeis. 
Plano de Contas. Procedimentos Contábeis. Escrituração. Demonstração Contábil: Balanço 
Patrimonial.  

 

BIBLIOGRAFIA 
 
IUDICIBUS, Sérgio de. Contabilidade introdutória. 9. ed. São Paulo : Atlas, 1999. 

 

MARION, José Carlos. Contabilidade básica. 6. ed. São Paulo : Atlas, 1998.        

 

IUDÍCIBUS, Sérgio de; MARTINS, Eliseu; GELBCKE, Ernesto Rubens. Manual das sociedades por ações – 
Aplicáveis também sociedades as demais  5.ed.São Paulo: Atlas, 2001. 
 
KRAEMER, M. E. P. TINOCO, J. E. P. Contabilidade e gestão ambiental. São Paulo: Atlas, 2004. 

 

 

2º SEMESTRE 

 

 

METODOLOGIA CIENTÍFICA 

CARGA HORÁRIA: 72 h 

EMENTA: Estudo das formas de produção e comunicação do conhecimento científico. 
Características, finalidades, meios e normas da produção científica; fundamentos de 
epistemologia e sua relação com os saberes humanos; elementos da pesquisa qualitativa e 
quantitativa. 

 

BIBLIOGRAFIA 
 
BOAVENTURA, E. Metodologia da Pesquisa. Rio de Janeiro: Atlas. 2004. 

 
GIL, A. C. Como Elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Atlas, 1996. 

 
PÁDUA, Elisalute Mataldo Marchesini de. Metodologia da pesquisa: abordagem teórico-prática. 8 ed. São 

Paulo: 2002. 
 
RUDIO, Franz Victor. Introdução ao Projeto de Pesquisa. 32. ed. Petrópolis – RJ: Vozes, 2004. 

 
SANTOS, Antonio Raimundo. Metodologia Cientifica: a construção do conhecimento. Rio de Janeiro: DP & A, 

2004. 
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COMUNICAÇÃO ORAL E ESCRITA II 

CARGA HORÁRIA: 72 h 

EMENTA: Prática da expressão em linguagem formal. Estudo analítico de textos envolvendo 
os processos sintático e semântico. Estudo das características qualitativas do texto. Análise 
de textos produzidos pelos alunos. 

 

BIBLIOGRAFIA 
 
GUIMARÃES, Eduardo. Texto e argumentação: um estudo de conjunções do português. Campinas, São Paulo; 

Pontes, 2002. 
 
KOCH, Ingedore . A inter-ação pela linguagem. 6 ed. São Paulo: Contexto, 2001. (Repensando a Língua 

Portuguesa)  
 
____________ ; TRAVIGLIA, l . A coerência textual. São Paulo: Contexto, 1999. 

 
MEURER, J. L.; MOTTA-ROTH, D. (Orgs.) gêneros textuais e práticas discursivas: subsídios para o ensino da 
linguagem. Bauru: Edusc, 2002. 
 
SENA, Odenildo. Engenharia do texto. Um caminho rumo à prática da redação. EDUA, Manaus, 2004. 

 

 

CONTABILIDADE GERAL II 

CARGA HORÁRIA: 72 h 

EMENTA: Contabilidade por Balanços Sucessivos. Demonstrações Contábeis: 
Demonstração do Resultado do Exercício (DRE), Demonstração de Lucros ou Prejuízos 
Acumulados (DLPA), Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL), 
Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos (DOAR), Fluxo de Caixa. 

 

BIBLIOGRAFIA 
 
IUDÍCIBUS, Sérgio de. Contabilidade Introdutória. 10. ed. São Paulo: Atlas, 2006. 

 
MARION, José Carlos. Contabilidade Básica. 7 ed. São Paulo: Atlas, 2004. 

 
GONÇALVES, Eugênio Celso; BAPTISTA, Antonio Eustáquio. Contabilidade Geral. 5. ed. São Paulo: At6las, 

2004. 
 
RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade Básica. 25. ed. São Paulo: Saraiva, 2005. 

 

 

HUMANIDADES II 

CARGA HORÁRIA: 72 h 

EMENTA: Compreensão do ato de filosofar como princípio inovador e sistematizador do 
pensamento e entendimento da ética como projeto de construção da dignidade humana, 
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estabelecendo articulação entre conhecimentos para aperfeiçoar o ideário de vida e a 
prática cotidiana. Desenvolvimento do pensamento crítico, da arte de viver (ética) e do 
pensar (filosofia) no mundo contemporâneo. 

 

BIBLIOGRAFIA 
 
BRAGA, Marco; GUERRA, Andréia; REIS, José Cláudio. Breve história da ciência moderna: convergência de 

saberes. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2003. (vol. 3). 
 
HARVEY, David. Condição pós-moderna. 7. ed. São Paulo: Loyola, 1998. 

 
KUHN, Thomas. A estrutura das revoluções científicas. 5 ed. São Paulo, Perspectiva, [1962]1998. (Col. 

estudos). 
 
MORIN, Edgar. Introdução ao pensamento complexo.  Porto Alegre: Sulina/Meridional, 2005. 

 
VATTIMO, Gianni. O fim da modernidade: niilismo e hermenêutica na cultura pós-moderna. São Paulo: Martins 

Fontes, 1996. 

 

 

TEORIA GERAL DA ADMINISTRAÇÃO I 

CARGA HORÁRIA: 72 h  

EMENTA:Bases históricas. Visão geral dos princípios e práticas relevantes da administração 
aplicada às organizações contemporâneas. Abordagens clássica, humanista e 
organizacional. Novas configurações organizacionais. Organização. Planejamento. Direção: 
Comunicação, tomada de decisão, poder e autoridade. Controle e coordenação. As funções 

administrativas frente às novas tendências.  
 

BIBLIOGRAFIA 
 
CHIAVENATO, I. Introdução à teoria geral da administração. 5 ed. São Paulo: Makron Books,1997. (LIVRO 

TEXTO) 
 
KWASNICKA, E. L. Introdução à administração. 6 ed. São Paulo: Atlas, 2004. 

 
MAXIMIANO, A. C. A. Fundamentos de administração. São Paulo: Altas, 2004. 

 
MORGAN, G. Imagens da organização. São Paulo: Atlas, 1996. 

 
TAYLOR, F. W. Princípios da administração científica. 8 ed. São Paulo: Atlas, 1990. 

 

 

3º SEMESTRE 

 

 

CONTABILIDADE COMERCIAL  

CARGA HORÁRIA:72h 
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EMENTA: Contabilidade comercial e o campo de sua aplicação. Contabilidade da 
Constituição e abertura de empresas comerciais. Impostos e taxas sobre vendas. 
Operações com mercadorias. Operações Financeiras. Folha de Pagamento. Estoques, 
problemas gerenciais: custos de reposição. A Formação do Custo Mercantil 

 

BIBLIOGRAFIA 
 
FRANCO, Hilário. Contabilidade comercial.  São Paulo: Atlas, 2000. 
 
MARION, José Carlos. Contabilidade empresarial. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2001. 
 
FAVERO, Hamilton Luiz, et al. Contabilidade: teoria e prática. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2000. 

 
FIPECAFI. Manual de contabilidade das sociedades por ações. 6 Ed.São Paulo: Atlas,2004. 

 
IUDICIBUS, Sérgio de, MARION, José Carlos. Contabilidade comercial. São Paulo: Atlas, 2000. 

 

 

CONTABILIDADE DE CUSTOS 

CARGA HORÁRIA:72h 

EMENTA: Distinções entrem a Contabilidade de Custos, a Contabilidade Financeira e a 
Contabilidade Gerencial. Princípios básicos da Contabilidade de Custos. Terminologia de 
Custos. Esquema básico da Contabilidade de Custos. Departamentalização. Etapas da 
implantação de Sistema de Custos. Critérios de rateios dos Custos, materiais diretos, mão 
de obra direta. Sistemas de Controle de produção.  

 

BIBLIOGRAFIA  
 
CHING, Hong Yuh Ching. Gestão baseada em custeio por atividades. 3. ed. São Paulo: Editora Atlas, 2001. 

 
CREPALDI, Silvio Aparecido. Curso básico de contabilidade de custos. São Paulo: Atlas, 1999. 

 
HORNGREN, C. T; FOSTER, G.; DATAR, S. M. Contabilidade de Custos. 9

 
ed., Rio de Janeiro, LTC – Livros 

Técnicos e Científicos, 2000. 
 
LEONE, George S. G. Curso de contabilidade de custos. São Paulo : Atlas, 2000 

 
MARTINS, Eliseu. Contabilidade de custos. 6. ed. São Paulo : Atlas, 2001. 

 

 

MATEMÁTICA FINANCEIRA   

CARGA HORÁRIA:72h 

EMENTA: Juros e descontos simples. Juros e descontos compostos. Equivalência de 
capitais. Rendas. Empréstimos. Depreciação. Correção Monetária. 

 

BIBLIOGRAFIA 
 
ASSAF NETO, Alexandre. Matemática financeira e suas aplicações. São Paulo : Atlas,1999. 
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ARAÜJO, C. R. V. Matemática financeira. São Paulo: Atlas, 2001 

 
SAMANEZ, Carlos Patrício. Matemática financeira: aplicação e análise. São Paulo: Makron Books, 1999. 

 
SHINDA, Carlos. Matemática financeira para usuários do Excel. São Paulo: Atlas,2000. 

 
SOUZA, Alceu. Matemática financeira: fundamentos e conceitos. São Paulo: Atlas,1999. 

 

 

TEORIA ECONÔMICA 

CARGA HORÁRIA: 54h 

EMENTA: Os objetos de estudo da ciência econômica.  A questão econômica.  Escolha e 
troca.  Bens econômicos e fatores de produção.  A estrutura de produção.  O circuito 
econômico.  Noções básicas da teoria do consumidor e da demanda.  Noções básicas da 
teoria da produção e da oferta.  O conceito de custo.  Formas de mercado.  Equilíbrio de 
mercado versus processo de mercado. Contas Nacionais: Estrutura Básica. O Fluxo Circular 
da renda. 

 

BIBLIOGRAFIA 
 
AMARAL Filho, Antonio Rubens Anciães. Projeto Estruturado: Fundamentos e Técnicas. Rio de Janeiro, Livros 

Técnicos e Científicos Editora, 2000 
DORNBUSCH, Rudiger.Macroeconomia. 5. ed. São Paulo: Makron Books , 1991. 

 
ROSSETI, José Paschoal. Introdução à economia. 18. ed.S. Paulo : Atlas, 2000. 
VARIAN, Hal R. Microeconomia: princípios básicos. 5.ed.Rio de Janeiro: Campus, 2000.      

 

 

DIREITO APLICADO 

CARGA HORÁRIA: 54h  

EMENTA: Direito, lei e legislação.  A importância do Direito para a compreensão da 
Economia.  Liberdade e lei.  Direito natural, direito positivo e concepção liberal de Direito.  
Direito e Ética.  

 

BIBLIOGRAFIA  
 
LIMA, Hermes. Introdução à ciência do direito. 32. ed. Rio de Janeiro: Freitas Bastos,  2000. 
 
MARTINS, Fran.Curso de direito comercial. 26.ed.Rio de Janeiro:Forense, 2000. 
 
REQUIÃO, Rubens. Curso de direito comercial. 24.ed.R.J.: Saraiva, 2000.    2.v. 
 
PINHO, Ruy Rabello e NASCIMENTO, Amauri Mascaro. Instituições de direito público e privado. Atlas, São Paulo, 2000. 
 
BRASIL. Código comercial: lei 556, de 25 de junho de 1850 atualizada. 47. ed. São Paulo: Saraiva, 2002. 

 

 

4º SEMESTRE 
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CONTABILIDADE DAS INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS  

CARGA HORÁRIA:72h 

EMENTA: Instituições Financeiras. O Patrimônio da Empresa Bancária Escrituração: 
Estrutura do Plano de Contas das Instituições Financeiras (COSIF). Análise dos Ativos 
Financeiros.  

 

BIBLIOGRAFIA 
 
ALOE, Armando. Contabilidade bancária. São Paulo: Atlas, 1997. 

 
IPECAFI. Manual de contabilidade das instituições financeiras. São Paulo : Atlas,1999.   

 
FORTUNA, Eduardo. Mercado financeiro: produtos e serviços. Rio de Janeiro: 

 

KROSBY,P.B. Qualidade é investimento.Rio de Janeiro:José Olympio Editora.2000 

 
MANGABEIRA, P. de Azevedo. Prática da contabilidade bancária. Rio de Janeiro: Tecnoprint, 1997. 

Qualitymark ,1994. 

 

CONTABILIDADE PÚBLICA I  

CARGA HORÁRIA:72h 

EMENTA:Campo de aplicação. Orçamento público. Receita pública. Despesa pública. 
Licitações.Patrimônio público. Créditos adicionais. 

 

BIBLIOGRAFIA 
 
ANGÉLICO, João. Contabilidade pública. 8. ed. São Paulo : Atlas, 1999. 

 
KOHAMA, Helio. Contabilidade pública: teoria e prática. 6. ed. São Paul : Atlas,    2000. 

 
PISCITELLI, Roberto Bocaccio, et al. Contabilidade pública: uma abordagem da  administração financeira 

pública. 6. ed. São Paulo : Atlas, 2003. 
 
SILVA, Lino Martins da. Contabilidade governamental: um enfoque administrativo.  3. ed. São Paulo: Atlas, 

2000. 
 
SLOMSKI, Valmor. Manual de Contabilidade Pública – um enfoque na contabilidade municipal: São 

Paulo, Atlas2001 

 

 

ESTATÍSTICA BÁSICA 

CARGA HORÁRIA: 72h  

EMENTA: Conceitos Básicos, técnicas de amostragem, distribuição de freqüência, séries 
estatísticas, tabelas e gráficos, medidas de tendência central e dispersão, probabilidade, 
regressão linear e correlação, testes de hipóteses, números índices. 
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BIBLIOGRAFIA  
 
BUSSAD, Wilton de O.; MORETTIN, Pedro A. Estatística Básica. 5 ed. São Paulo: Saraiva, 2003. 

 
MARTINS, Gilberto de Andrade, et all Princípios de Estatística. 4 ed. São Paulo: Atlas, 1990. 

 
BRAULE, R. Estatística Aplicada com Excel. Rio de Janeiro: Campos, 2001. 

 
BARBETTA, P. A. Estatística aplicada às Ciências Sociais. 5 ed. São Paulo:[s.ed] 2005. 

 
CALLEGARI-JAQUES, Sidia M. Bioestatística: princípios e aplicações. Porto Alegre: Artmed, 2003. 

 

 
ADMINISTRAÇÃO E ESTRATÉGIA DE CUSTOS 

CARGA HORÁRIA:54h 

EMENTA: Conceito e aplicação de Margem de Contribuição; métodos de custeios; política e 

determinação de preços de vendas; análise de custos; método ABC. 
 

BIBLIOGRAFIA 
 
BRIMSON, James A . Contabilidade por atividades : uma abordagem de custeio baseado em atividades. São 

Paulo : Atlas, 1996. 
DUTRA, René Gomes.Custos: uma abordagem prática. 2 ed.S.P: Atlas, 1999. 

 
IUDÍCIBUS, Sérgio de.  Análise de custos. 2 . ed. São Paulo :  Atlas, 2000. 

 
LEONE, George S. G. Custos : planejamento, implantação e controle. 2. ed.  São Paulo : Atlas, 2002 

 
NAKAGAWA, Massayuki. ABC : custeio baseado em atividades. São Paulo : Atlas, 2000 

 

 

CONTABIIDADE AVANÇADA I 

CARGA HORÁRIA:72h 

EMENTA: Avaliação dos Investimentos Societários. Consolidação das Demonstrações 
Contábeis. Conversão de Demonstrações em moeda estrangeira. Contabilidade em moeda 
forte. 

 

BIBLIOGRAFIA 
 
ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Contabilidade avançada: textos, exemplos e exercícios resolvidos. São Paulo : 

Atlas, 2003. 
 
FIPECAFI. Manual das sociedades por ações 6. ed. São Paulo : Atlas, 2004. 

 
PEREZ Júnior, José Hernandez; OLIVEIRA, Luís Martins. Contabilidade avançada.. ed. São Paulo: Atlas, 2003. 

 
SCHMIDT. Paulo. Contabilidade avançada São Paulo: Atlas, 2004. 

 
________. Conversão de demonstrações contábeis. 3.ed. S.Paulo:Atlas, 1999. 
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5º SEMESTRE 

 

 

 

CONTABILIDADE PÚBLICA II 

CARGA HORÁRIA:72h 

EMENTA: Sistemas de Contas. Plano de Contas. Escrituração analítica e sintética. 
Encerramento do exercício. Demonstrações Contábeis. 

 

BIBLIOGRAFIA 
 
ANGÉLICO, João. Contabilidade pública. 8. ed. São Paulo : Atlas, 1999. 

 
BRASIL, Constituição Federal . São Paulo: Saraiva, 1988. 

 
KOHAMA, Helio. Contabilidade pública: teoria e prática. 6. ed. São Paul : Atlas,    2000. 

 
PISCITELLI, Roberto Bocaccio, et al. Contabilidade pública: uma abordagem da  administração financeira 

pública. 6. ed. São Paulo : Atlas, 2003. 
 
SILVA, Lino Martins da. Contabilidade governamental: um enfoque administrativo.  3. ed. São Paulo: Atlas, 

2000. 

 

 
ELETIVA 
 

 

SISTEMA DE INFORMAÇÃO CONTÁBIL 

CARGA HORÁRIA:72h 

EMENTA : Conhecimentos aplicáveis aos sistemas econômicos e financeiros na visão da 
Controladoria. Estrutura Organizacional e Sistemas de Informações Administrativos, 
Contábeis - Financeiro Computadorizado. Administração da Atividade de Informática. 
Processamento Eletrônico de Dados. Características dos Sistemas de Informações 
Contábeis Avançados. O potencial da informação contábil como suporte de decisões. 

 

BIBLIOGRAFIA 
 
COHN, G. (org). Comunicação e indústria cultural. São Paulo: Nacional, 1998. 

 

LEMOS, J. S. A Contabilidade como Instrumento de Auditoria Fiscal. Rio de Janeiro: FGV. 2004. 
 
GIL, Antonio de Loureiro. Sistemas de informações contábil / financeiros. 3. ed. São Paulo: Atlas, 1999. 

 
PADOVEZE, Clóvis Luís. Sistemas de Informações Contábeis – Fundamentos e Análise. São Paulo: Atlas, 1998 



Curso de Bacharelado em Ciências Contábeis da Universidade Estadual de Roraima - UERR 

Aprovado pela Comissão Provisória de Implantação da UERR através do Parecer nº. 024/2006 e autorizado pela 
Resolução nº. 024 de 26 de maio de 2006, publicada no DOE nº. 343 de 29/05/2006. 

21 

 
_______. Sistemas de informações contábeis : fundamentos e análise. São Paulo : Atlas, 1998 

 

 

CONTABILIDADE TRIBUTÁRIA 

CARGA HORÁRIA:72h 

EMENTA: Institutos básicos da legislação das contribuições e impostos (ICMS,ISS) 
incidentes sobre o faturamento e o lucro . Institutos básicos da legislação do imposto de 
renda pessoa jurídica. Cálculo e contabilização das contribuições sociais e do imposto de 
renda pessoa jurídica. Imposto de renda pessoa física.   

 

BIBLIOGRAFIA 
 
FABRETTTI, Láudio Camargo.Contabilidade tributária.6.ed.S Paulo: Atlas, 2000 
 
_____Prática tributária da micro e pequena empresa.3.ed.S.Paulo:Atlas, 1999. 

 
HIGUCHI, Hiromi; HIGUCHI, Fábio Hiroshi; HIGUCHI, Celso H. Imposto de renda das empresas : 

interpretação e prática. 26. ed. São Paulo : Atlas, 2001. 
 
OLIVEIRA, Edson. Manual de impostos e contribuições : para microempresa e empresa de pequeno porte. 

São Paulo : Atlas, 1999. 
BORGES, Humberto Bonavides. Planejamento Tributário. 6a.ed. São Paulo.Atlas, 2001 

 

 

CONTABIIDADE AVANÇADA II 

CARGA HORÁRIA:54h 

EMENTA : Contabilidade das Fusões, incorporações e cisões. Contabilidade das 
dissoluções e liquidações. Importação e Exportação. Matriz e Filiais.Tributação de Lucros, 
Rendimentos e Ganhos de Capital auferidos no exterior. Balanço Social: Balanço Ambiental. 
Balanço de Recursos Humanos. Demonstração do Valor Adicionado. 

 

BIBLIOGRAFIA 
 
ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Contabilidade avançada: textos, exemplos e exercícios resolvidos. São 

Paulo : Atlas, 2003. 
 
_______. Princípios fundamentais de contabilidade e normas brasileira de contabilidade.  São Paulo : 

Atlas, 2000. 
 
PEREZ Júnior, José Hernandez; OLIVEIRA, Luís Martins. Contabilidade avançada.. ed. São Paulo: Atlas, 2003. 

 
SCHMIDT. Paulo Contabilidade avançada São Paulo: Atlas, 2004. 

 
________. Conversão de demonstrações contábeis.3.ed. S.Paulo:Atlas, 1999. 

 

 

6º SEMESTRE 
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AUDITORIA PÚBLICA 

CARGA HORÁRIA:72h 

EMENTA: Princípios constitucionais da fiscalização financeira e orçamentária. Normas de 
Administração Financeira e Contabilidade. Fundamentos Gerais de Auditoria Pública. 
Controles. Sistemática de Auditoria Pública. Técnica de Aplicação. Estrutura da Auditoria e 
seu funcionamento. Conclusão normativa. Tomada de Contas. Tribunal de Contas. 

 

BIBLIOGRAFIA 
 
BORGES, Humberto Benevides, Auditoria de Tributos, IPI, ICMS e ISS : São Paulo: Altas, 2000 

 
CREPALDI, Silvio Aparecido, Auditoria Contábil Teoria/prática. São Paulo, Atlas,  2.000  

 
CRUZ, Flávio de. Auditoria governamental. São Paulo: Atlas, 1999. 

 
GIL, Antonio de Loureiro. Auditoria operacional e de gestão : qualidade da auditoria.  4. ed. São Paulo : Atlas, 

1999. 
 
_________. Como evitar fraudes, pirataria e conivência. 2. ed. São Paulo : Atlas, 1999. 

 

CONTABILIDADE GERENCIAL 

CARGA HORÁRIA:54h 

EMENTA: Uso da Contabilidade para fins Gerenciais. Retribuição do investimento, avaliação 
de desempenho e preços transferências internas.Custo, inflação e lucro, planejamento do 
lucro.   A integração dos Sistemas de Contabilidade (financeira e de custos) e Orçamento. 
Emissão de relatórios gerenciais para tomada de decisões. 

 

BIBLIOGRAFIA 
 
CREPALDI, Silvio Aparecido. Contabilidade Gerencial : teoria e prática.  

São Paulo: Atlas, 1998. 
 
IUDÍCIBUS, Sérgio de. Contabilidade gerencial. São Paulo: Atlas, 2003. 

 
MARTINS, Eliseu.  Contabilidade de Custos. 4 ed.  São  Paulo : Atlas , 2000 

 
PADOVEZE, Clóvis Luís. Contabilidade gerencial: um enfoque em sistema de informação contábil. 2. ed. São 

Paulo : Atlas, 2000. 
 
SAKURAI, Michiharu. Gerenciamento integrado de custos. S.P: Atlas, 1999. 

 

 

ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS I 

CARGA HORÁRIA:54h 

EMENTA: Introdução: Considerações gerais, Objetivos e usos da análise, Usuários da 
análise, Métodos correntes de análise, Limitações da análise; As demonstrações 



Curso de Bacharelado em Ciências Contábeis da Universidade Estadual de Roraima - UERR 

Aprovado pela Comissão Provisória de Implantação da UERR através do Parecer nº. 024/2006 e autorizado pela 
Resolução nº. 024 de 26 de maio de 2006, publicada no DOE nº. 343 de 29/05/2006. 

23 

financeiras: Padronização das demonstrações financeiras, O impacto da inflação sobre a 
análise; Conceitos para análise: Estrutura das fontes de financiamento, Análise horizontal, 
Análise vertical; Análise financeira e econômica tradicional: Indicadores de liquidez - 
imediata, corrente, seca e geral, indicadores de rotatividade, Indicadores da lucratividade;  
Estudo da alavancagem financeira e operacional . 

 

BIBLIOGRAFIA 
 
ASSAF NETO, Alexandre. Estrutura e análise de balanços: um enfoque econômico: financeiro. 7. ed. São 

Paulo : Atlas, 2002 
 
BRASIL, Haroldo V., BRASIL, Haroldo G.  Gestão financeira das empresas :  um modelo dinâmico. São 

Paulo : Qualitymark, 2000. 
 
FRANCO, Hilário. Estrutura, análise e interpretação de balanços. 15. ed. São Paulo : Atlas,2000. 

 
IUDICIBUS, Sérgio de. Análise de balanços. São Paulo : Atlas, 2000. 

 
MATARAZZO, Dante C. Análise financeira de balanços: uma abordagem básica. São Paulo : Atlas, 2000.    

 

 

TEORIA DA CONTABILIDADE 

CARGA HORÁRIA:72h 

EMENTA: Enfoques à teoria da Contabilidade. Classificações das Teorias. Evolução 
Histórica da Contabilidade. Ativo e sua avaliação. Passivo e sua mensuração. Receitas, 
Despesas, Ganhos e Perdas. Patrimônio Líquido. 

 

BIBLIOGRAFIA 
 
IUDÍCIBUS, Sérgio de. Teoria da contabilidade. 6. ed. São Paulo : Atlas,2004. 

 
MARION, José Carlos, IUDÍCIBUS, Sérgio de. Introdução à teoria da contabilidade. São Paulo : Atlas, 2000. 

 
SÁ , Antônio Lopes de. Teoria da contabilidade. 2. ed. São Paulo:Atlas.1999 

 
SÁ, Antônio Lopes de. Princípios fundamentais de contabilidade. S.P.: Atlas,      2000 
 
__________.  História geral e das doutrinas da contabilidade. São Paulo : Atlas, 1999. 

 

 

CONTABILIDADE INTERNACIONAL 

CARGA HORÁRIA:54h 

EMENTA: Princípios contábeis norte-americanos. Critérios internacionais – IASC. 
Evidenciação (disclosure) nas Demonstrações Contábeis. Contabilidade no Mercosul. 

 

BIBLIOGRAFIA 
 
CASTRO NETO, José Luis. Contribuição ao estudo da prática harmonizada da contabilidade na União 
Européia. Tese de doutorado, FEA/USP, 1998 
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IBRACON, Normas Internacionais de Contabilidade . São Paulo. Atlas, 1998 

 
PERES JUNIOR, José Hernandez, Conversão de demonstrações contábeis para moeda estrangeira, 

FEA/USP, 1995 
 
SCHMIDT, Paulo. SANTOS, josé Luiz dos, e FERNANDES, Luciae Alves, Contabilidade internacional 
avançada São Paulo : Atlas, 2000 

 
STANDERSKI, Waldemiro, Comércio Exterior Competitivo,São Paulo. Atlas2000 

 

 

7º SEMESTRE 

 

 

ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS II 

CARGA HORÁRIA:54h 

EMENTA: Ampliar o horizonte do aluno com tópicos mais avançados da Análise das 
Demonstrações Contábeis, disponibilizando uma visão crítica voltada para o 
assessoramento ao Processo de Tomada de Decisão. 

 

BIBLIOGRAFIA 
 
ASSAF NETO, Alexandre. Estrutura e análise de balanços: um enfoque econômico : financeiro. 7. ed. São 

Paulo : Atlas, 2002 
 
BRASIL, Haroldo V., BRASIL, Haroldo G.  Gestão financeira das empresas :  um modelo dinâmico. São 

Paulo : Qualitymark, 2000. 
 
FRANCO, Hilário. Estrutura, análise e interpretação de balanços. 15. ed. São Paulo : Atlas,2000. 

 
IUDICIBUS, Sérgio de.  Análise de balanços. São Paulo : Atlas, 2000. 

 
MATARAZZO, Dante C. .Análise financeira de balanços : uma abordagem básica. São Paulo : Atlas, 2000.    

 

 

ÉTICA GERAL E PROFISSIONAL 

CARGA HORÁRIA:72h 

EMENTA: Ética:objeto,Conceitos e fundamentação da Ética geral, campo e definição. Moral 
e a história.Origens e transformações histórico-sociais da moral. O individual e coletivo na 
moral. Valores.Definição e valores morais e não morais. Formação de moral. A questão 
moral na modernidade. A ética nas relações sociais, educacionais e profissionais. Código de 
ética dos educadores. 

 

BIBLIOGRAFIA 
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ARRUDA: Maria Cecília Coutinho de: et al. Fundamento da ética empresarial e econômica:São Paulo. Atlas 

2001  
 
LISBOA, Lázaro P. Ética geral e profissional em contabilidade:Atlas São Paulo.1999. 

 
SÁ, Antonio Lopes de. Ética profissional: Atlas São Paulo. 2000. 

 
TEIXEIRA.Nelson Gomes. Ética no mundo da empresa:Pioneira 1998. 

 
VEIGA, José Geraldo. Ética empresarial e auditoria. São Paulo : FEA/USP, 1990. Departamento de 

Contabilidade a Atuaria, 1990, dissertação de mestrado, mimeo. 

 

 

ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA 

CARGA HORÁRIA:72h 

EMENTA: O papel da administração financeira e do administrador financeiro.  O ambiente 
legal, operacional e tributário da empresa.  Intermediários e mercados financeiros.  Risco, 
retorno e valor.  Alavancagem: operacional, financeira e combinada.  Técnicas de análise e 
planejamento financeiro.  Administração do capital de giro. 

 
BIBLIOGRAFIA 
 
BREALEY, Richard A. e MYERS, Stwart C. Princípios de finanças empresariais. 3. ed.  Lisboa : McGraw-Hill, 

1992. 
 
GITMAN, Lawrence J. Princípios de administração financeira. São Paulo: Harbra, 2003. 
GROPPELLI, A. A., NIKBAKHT, Ehsan. Administração financeira, Saraiva, 1998 

 
MARTINS, Eliseu. Administração financeira : as finanças das empresas. São Paulo : Atlas, 1999 

 
SANVINCENTE, Antônio Zoratto. Administração financeira. São Paulo : Atlas, 1998. 

 

 

ORÇAMENTO EMPRESARIAL 

CARGA HORÁRIA:54h 

EMENTA: Controle: O controle gerencial: uma visão geral, O orçamento como instrumento 
de controle, Uma abordagem comportamental de controle; Planejamento: Objetivos 
Organizacionais, Comunicação de Objetivos; Orçamento:  A função do orçamento, 
Programação, Previsão X Orçamento.  A aplicação de métodos de previsão, Tipos de 
orçamento (Programa, Flexível, Base-zero); Orçamento empresarial integrado: Orçamento 
de vendas, Orçamento de produção, Orçamento de compras e estoques, Orçamento de 
custos, Orçamento de despesas, Orçamento de caixa, Orçamento de D.R.E., Orçamento de 
B.P.; Análise e variações: A análise do orçamento, Alternativas de resultados, Análise das 
variações:  orçado X realizado;  Uma abordagem comportamental:  O impacto do orçamento 
nas pessoas,  O jogo do orçamento. 

 

BIBLIOGRAFIA 
 
ALMEIDA, Martinho Isnard Ribeiro de. Manual de planejamento estratégico: desenvolvimento de um plano 

estratégico com a utilização de planilhas do excel.  Editora Atlas. 2001; 
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POLO, E. F. Engenharia das operações financeiras. São Paulo: Atlas, 1996. 

 

SANVICENTE, Antônio Zoratto. Orçamento na administração de empresas. São Paulo: Atlas. 2 ed., 2000; 
 

_______;  MELLAGI FILHO, A. Mercado de capitais e estratégias de investimentos. São Paulo: Atlas, 1996. 

 
SOBANSKI, Jaert. Prática de orçamento empresarial: um exercício programado.  3 ed., 1994. 

 

 

AUDITORIA CONTÁBIL 

CARGA HORÁRIA:72 h 

EMENTA: Fundamentos de Auditoria. Normas e Princípios de Auditoria. Métodos, 
Procedimentos e Técnicas de Auditoria. Técnicas e Procedimentos para a elaboração de 
Relatórios e Pareceres de Auditoria. 

 

BIBLIOGRAFIA 
 
BOYNTON, William C. et ali. Auditoria: Tradução de José Evaristo dos Santos. São Paulo: Atlas, 2002. 

 
FRANCO, Hilário e MARRA, Ernesto.  Auditoria interna. 4 Edição. São Paulo: Editora Atlas, 2001. 
 
GIL, Antônio de Loureiro. Auditoria de computadores. São Paulo: ed. Atlas, 1989. 
 
JUND, Sérgio. Auditoria: conceito, normas, técnicas e procedimentos. 3. ed. Rio de Janeiro: Impetus, 2002. 

 
MAGALHÃES, Antônio de Deus F et ali . Auditoria das organizações. São Paulo: Ed. Atlas, 2001. 

 

 

PRÁTICA PROFISSIONAL I 

CARGA HORÁRIA: 80h 

EMENTA: Estudo das seguintes temáticas: Constituição e Legalização de Empresas; 
Escrituração em livros contábeis, fiscais e Sociais; Documentação contábil, Fiscal e 
Social; Livros e Documentos trabalhistas; Formulários e Guias de recolhimento de tributos 
e contribuições. 

 

BIBLIOGRAFIA  
 

ASSAF Neto, A. N., e C. A. T. Silva. Estrutura e Análise de Balanços. São Paulo: Atlas, 2000 

 
MELLAGI Filho, A. Curso Básico de Finanças.. São Paulo: Atlas 2003 

 
PADOVEZE, C. L. Manual de Contabilidade Básica. 5 ed. São Paulo: Atlas 2004. 

 
SANTOS, J. L., P. Schmidt, J. M. Matsumura, L. A. Fernandes. Introdução à Contabilidade Geral : 

Atualizada pela Minireforma Tributária Lei nº 10.637/2002. São Paulo: Atlas 2003. 
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SOBANSKI, J. J. Prática de Orçamento Empresarial: Um Exercício Programado. São Paulo: Atlas, 1996 

 

 

8º SEMESTRE 

 

 

PERÍCIA CONTÁBIL 

CARGA HORÁRIA: 72h 

EMENTA: Normas profissionais sobre perito contábil..  Normas sobre perícia contábil 
judicial e extra – judicial. Código de ética e sua aplicação na atividade pericial. Serviços 
periciais e honorários. A inserção da perícia no código do processo civil e na legislação 
pertinente. Perícia contábil em falência e concordata. Fundamentos básicos e critérios 
usuais de avaliação do fundo de comércio. 

 

BIBLIOGRAFIA  
 
ALBERTO, Valder Luiz Palombo. Perícia contábil. São Paulo: Atlas, 1999. 

 
IBRACON - Curso Básico de Auditoria. São Paulo: Atlas, 1997. 

 
MAGALHÃES, Antonio de Deus F. et al. Perícia contábil: uma abordagem teórica, ética, legal,  processual e 
operacional. 2. ed. São Paulo : Atlas, 1998. 

 
ORNELAS, Martinho M. Gomes de. Perícia contábil. 2. ed. S.P:Atlas, 1998.  

 
SÁ, Antonio Lopes de. Perícia contábil. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2000.  

 

 

DIREITO DO TRABALHO E PREVIDÊNCIA SOCIAL 

CARGA HORÁRIA: 54h 

EMENTA: Origem e evolução do Direito do trabalho e previdência social. Relação de 
emprego e contrato individual de trabalho. Jornada de trabalho. Repouso remunerado. 
Rescisão do contrato de trabalho e suas conseqüências. Estabilidade. Lei do fundo de 
garantia do tempo de serviço. Acidente do trabalho. Direito coletivo do trabalho. 
Organização sindical. Organização e competência da justiça do trabalho. Legislação 

previdenciária. Administração da Previdência Social. 

 
 
BIBLIOGRAFIA  
 
BONFIM, Benedito Calheiros. Consolidação das Leis do Trabalho: prejulgados, súmulas e leis 
complementares.  Rio de Janeiro: Edições trabalhistas, 1975 
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BRASIL, Consolidação das leis do trabalho e legislação complementar. São Paulo: Atlas,1999. 

 
CABRAL, Adelino de Almeida. Adicionais no direito do trabalho. São Paulo: LTr, 1994 

 
CARRION, V. Comentários à  consolidação das leis do trabalho. Rio de Janeiro: Saraiva, 1996. 

 
CORREIA, M.O.G. Ações coletivas e o direito do trabalho. Rio de janeiro: Saraiva, 1994. 

 

 

 

PRÁTICA PROFISSIONAL II 

CARGA HORÁRIA: 80h 

EMENTA: Práticas de Jogos de Empresas e Estudo de casos, com a simulação da 
realidade empresarial. 

 

BIBLIOGRAFIA 
 
ABBEL. D. F. Definição do negócio: ponto de partida do planejamento estratégico. São Paulo: Atlas, 1999 

 
INÁCIO FILHO. Geraldo et al. O ensino e suas mediações na universidade: um estudo de casos.  Editora da 

UFU, 1990. 
 
MCGEE, J. Gerenciamento Estratégico da Informação: Aumente a Competitividade e a Eficiência. Rio de 

Janeiro: Campus, 1994 
 
SECURATO, J. R. Decisões financeiras em condições de risco. São Paulo: Atlas, 1996 

 
PADOVEZE, C. L. Manual de contabilidade básica. 5 ed. São Paulo:Atlas, 2004. 

 

 

ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO I 

CARGA HORÁRIA: 150 h 

EMENTA: Conhecimento da realidade da empresa, da sua atividade e situação com o 
objetivo de elaboração de um projeto de intervenção. Apresentação e avaliação do projeto.   

 

BIBLIOGRAFIA: 
 
Considerando a natureza da disciplina e a metodologia de desenvolvimento das atividades, será indicada pelo 
orientador do Estágio a bibliografia a consultar, de acordo com a área de estágio que está se propondo 
desenvolver. 

 

 

ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO II 

CARGA HORÁRIA: 150 h 

EMENTA: Aplicação do projeto elaborado no Estágio I, elaboração e apresentação de um 
Relatório do projeto desenvolvido.  
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11- BIBLIOGRAFIA DO PROJETO 

 

 
BRASIL. Lei das Sociedades por Ações. Lei no. 6.404, de 15-12-1976. São Paulo: Atlas, 2004. 
 
_________, CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO, CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR.  RESOLUCÃO N 
4, de 13 de julho de 2005.    
 
_________, CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO, CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR.  PARECER N 
329/2004, aprovado em 11/11/2004.    
 
CARNEIRO, Moaci Alves. LDB fácil: leitura crítico-compreensiva: artigo a artigo. Petrópolis, RJ: Vozes, 1998. 
  

 


